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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES

SANTA C.A.T::a:ARINA

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ........•...

» (pelo correio) .

3$000 �
4$000 11 Avulso 40 rs. I

As assignaturas poderão cerneçar em

. qualque.r tehmpO'tmasbtermidnam sempre em

março, Jun o, se em re ou ezembro.

ASSUMprros DO DIA falta de auxilio. Amanhã não será publicado o Jor­
n:il ao Comrrier-cio,E' trabalho da imprensapublica tra- E por mais que se clame, por mais

tal' dos melhoramentos e progresso do que a imprensa peça, e espere auxilio
AS IRMÃS DE CARIDADE PERANTE A

paiz. para o nosso t)l'ogresso, tem sido em ASSISTENCIA PUBLICA DE PARIZ

E quando ena está circumscripta vão, porque o caiporismo da terra é

aos interesses de uma província, que, espantoso, e os nossos governos abu­

�me completamente debaixo da maior I sam da nossa. fraqueza.
. iuria, como a nossa, que vê aniquil- A mocidade que alguma cousa po-

) o commercio, morta a industriá, c1eria fazer pela sua terra natal, essa,

9:<2<?1dos os ramos ela actividade huma- devida, á politica, é quasi toda o func­

lltv:então deve ter toda a energia pos- cionalismo publico, e tem a cabeça
sivel, deve pedir e lembrar todos os amarrada á vontade do poder.

I

melhoramentos; necessarios, afim de Estamos em bem triste situação; si CO�GRESSO DE SCIE:'{CB, MEDICA EM

obter-se que as vistas do governo,

10
governo provincial ou o geral, não N LO�DR�S.

• ,,'
,10 congresso de sciencias medicas que de-

u.l1lCO responsável pelo e�tado yreca- nos., der os. meios ele progredir, por veverificar-se em Londres no prox irno mez

1'10 .éJ�,:·Q."�'.�.. '.'�•.:.'\.•,\',(!O
- ')l�tempo, terem.' (��de

..
, ·veg;_·e,t.al"e.�," agosto, qu-<ro il1Hprtantes q,u.estões S0�'"

.....tôI..-i'i,l, '. 4' bmdtidâ$
.
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"" íà�ados todos o::; nossos negocí 1."1 raca. tomâr para preveni
.,

�j progresso desejado. com a morte imminente elas fontes pl'ü- fusão das enfermidades contagiosas;
d

2.a Influencia dos al irnentos nas doençasAssim queremos procec er, assim ductoras, parasitar-ias, zimoticas, tuberculosas. etc;
nos dieta a c.mscioncia, á vista do es- Providencias, vistas largas e effica- 3.a Condições q ue deverão impôr-se aos me-

l b 1
.

I dicos que. r chando-se legalmente auetor i-
pectacu O O servac O na nossa proviu- zes, é o que pedimos. ! sados no seu paiz, pedem auctorisação par'a
cia, em que tudo definha e morre por -

exercer u'outro sua profissão,

Em sessão de 10 de Fevereiro de 1881, o

conselho de vigi lancia da assistenci a publica
de Par iz, ·VOtOIl unanimemente, menos uma

abstenção, a mudança dos enfemeiros e enfer­
meiras religiosos, por leigos, em iodos os

hospi taes, hospicios, e casas ds soceor-os do
departamento do Sena. O conselho também
decidia que se creasse um curso primario de
enfermeiros e enfer-meiras em tOI!OS os estabe­
lecimentos hospitaleiros, e um ensino supe­
rior a dous gráos.

46 feito, basta para que nos enforquem." iremos
até o firn.

-Christian, disse Bligh, que devia sentir

muito ser obrigado a descer ú supplica; rati-

L. JACOI.IOT -Juro-to."e o cornmandante que me ouve flcias palavras de Edward

-Foste tu que nos levaste a este extremo,
respondeu Christian, que, ouvindo a voz ele

seu inimigo, se tornou mais sombrio.

-Imagina a dôr clt> minha mu lher.rle meus

pobres filhos.
'

FOLEIETIM

DE

não me llesmentirá, eu te juro que se renun­

ciarem a taes projectos, generoso perdão am­

nistiara esse momento de olvido" .nenhum

processo verbal sedo feito a proposito do que
se passa, e o diario de bordo nada conterá

o CRIME

n:

que possa comprol1lettel-os. -Pensaste nos meus velhos pais, quando
Christian parecia querer ceder. me enchias de amargures, e procuravas pô r-

-Vejamos, meu amigo, a proposta e boa. me em talas, afim do poderes submetter-rne a

Ninguem poderia prever o que succederia conselho ele guerr-a ... e ninguern aqui se pôde
se Young e um marinheiro, de nome Quintal, fiar de ti; o que está feilo, está feito. Demais

A CO�SPIRAC'ÃO. --'>'OLT.\. A TAITI.-PITCAIRN

não iuterv lessem u'aquella occazião.

-NaJa ele covardia, tenente, disse o aspi-

não queremos a tua viela.

Alguns conjurados quizeraui murmurar

ou vindo aquallas pala v rn s; l1l a, outros aba­

faram as suas vozes gr-itando:
-Nrío ! não! não queremos sangue. Que­

remos a liberdade, que (Í () que mais necessi-
:1
II

rante, ou então estamos pedidos,
Não sabia ainda que Christian estava á tes-

-E' "penas uma gravata de linho quo nos

promettcm, no pl'i1.50 de seis mezes, disse

Quintal. Se os nossos chefes tem medo, nos

ta da conspiração, quando o viu apparecer
no convez, com urna pistola n a mão, e cerca­

do elo mais ele dez elos seus oumpl ices. Cor­

reu para el l e, e pediu-lhe que não proseguis­
se no seu criminoso intento.

-E' muito tarde, Edward. respondeu-lhe
com azedume o joven offícial. O que temos

não recusaremos; não e verdade, meus ami- tamos,

gos? -Imbecis, disse Quintal, nao deviam ter

-Sim! sim! bradaram todos os marinhei- começado se queriam que tudo acabasse d'es-

ros em côro. te modo. Não �êem quo tl'ora em diante esta-
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Jornal do CoulD'U�rcio

4." Precaução que convem adoptar na no­

menclatura e c lassiflcação medica, afim de
prevenir conclusões erro neas.

D'estes quesitos os dois primeiros são de
um notavê l e manifesto alcance, sob o ponto
de vista da therapeutica.

ainda jovem o Sr. HENRY, que tinha bebido!
muito whiskey antes de vir para a meza,
poz-se a conversar em cousas eprofanas» sem

consideração alguma para as senhoras pre­
sentes. O doutor SCI-IOiJLEY chamou-o á or­
dem; o dentista attirou-lhe com o pote da
mostarda á car-a, e acabaram por �e atracar.
O fazendeiro BUCIONGH.UI que embirrava. jà
havia muito tempo com () doutor SCHOOLEY
(por ter cu rado a sua sogra, dizem as mas
línguas), aproveitou do ensejo para murrar

as ventas do pobre medico.
O doutor vendo-se abarbado com 03 dous

adversa rios, tirou da algibeira um rewolver
e descarregou urna bal la no elho direito do
fazendeiro.

VARIEDADE

+
...que muitos liberaes não se satis-

fazem com essa noticia ...
+

... que os braguistas tem a seu favor
a união dos partidos ...

+
...que o adonis da thesouraria COll-

tinúa nos seus tT'eje&tos e rrvc.ca-

Então o dentista ágarrou ri'uma rã e ra­
chou o craneo do doutor. Esta scena causou
triste impressão e duas ou tres senhoras che­
çaram a leoamiar-se da mesa sem acaba?' ele
comer a sobremesa,

Um drlllua nas nuvens

(Continuação)
-Olha lá, ó Miguel, perguntou Florenci.

ao irmão, não te julgas. como eu, mais soce

gado e mais feliz do que na terra?
-As sensações physicas communicão-se �

alma, volveu Miguel. Mas, que ê aquillo .

Não vês tanta gente a correr para a rotunda
do jardim?
-E' o fogo de artificio que vai começar,

respondeu o homem rio varapau.
-Com effeito, lá vão deitar os primeiros

foguetes, disse Florenc ia.
-O fogo não q uer pegar .

-Ouves os gritos e apupos elo publico?
-Que balburdia !
-A m ul tidão, vendo-se bur-lada, vai atro-

pel lar os agentes da. autoridade, e fa rá em

pedaços as peças ele fogo e o fogueteiro.
-Olha do que nós nos livrámos! gritou

Florencia.
-Então, já não tens medo? perguntou Mi­

guel.
E que taes ! E' mesmo historia de dentistas -Não, agora estou completamente soc ega-

e ... dentistas amer-icanos. da.
+ O balão CIHl tinua va subindo .

...que O sr. Oliveira olha a opmiao Os tres viajantes sol tàrão um grito de ade
das classes como productora de fundas ANEDOCTA SOBRE BOERHAAVE

m i ração .

bréchas na votação esperada.; Um escriptor ing l=z certifica que este ho- Debaixo de seus pés estendião-se, tanto

+ mem celebre tiuh a or-denado pOl' testamento quanto a vista podia alcançar, vallos flori-
�

t b t que se queimassem todos os livros II mais pa- dos, campos esmal tados deflôres e ali aldeola
.. .que em compensaçao am em ,e- 1- peis, excepto um grande vo ume que elle ti- dos arrabaldes de Mannheim, euvcl tas emsmem O Tl"PS'l"10 o� F:Jdo.7'">OSv-,� 11·t,P_,- l't 1L"� l � - � nha mandado encare enar com Ifl ll l Lr) llXO, uma nuvem azulada.

I e dourar todo Quando morreu o doutor, vie- = Formosa terra esta! exclamou o homem
.u it �,', 1'", ,T "1'de. pedirem aos do varapau. Deus coucedeu aos filhos del l s

1 0�t'ln)l� itciro . q u: l:iu .\..(1 l,j I tSc.l \�l..di_l' ,):" fer1.G'-\ i"!\) n:l ':>'1.\:\31S E it)Tj' 'l_ '''1\ \:;:

P !11;1 _pie]" ,L) Ltllui"lIO. te, liJ-:}I'c"Í!elt:J.s de ",n,;r do.
, , i,! '

. () ld" a lk'l"'( , .i\ll�:lfd\, IlUI) um
I ;;I1i!1H'}� ns, [ I!.
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.. ['I,H Iii', [1�lI.} tIl Ij�'; ( 1\'1(;), ('On-! --...�e.l�; �_ltlfl� I '>!fl1 te (� iC!-'",,/o;:;,} a T •

.r tlL, ,.,(>1 ',"1 I,)'",
•

t 11, 1.; '�il-, Ili�S8t se lH�-lla-:�G ",io :-;UÜ' ;,,:,;:";8 d "lU�' ':::tJ d
-illt�f) .n ;:

j "pol dl';oi."l(),.1),{�' 'I.'"\j�\�i..l.)! ° I IrlJ.ndac.: '�'L;tJllrIlnla�._, ',' .

\ II '1I1,do.: lto ,i t."; P II I .o c«, \._'lX-1 -T\\111 dgl11111. quest.ic I 11 llTL;I.()� l., lr.��n 11"

;_ ",-,jl i
I .1'" '; ,_ ,Jst:l i tov-Ihc o 110ll\l-'tl1 do va rnpa u.

palavras: Conseroai a cabeça fresca, os pes -E U u.eu ;l,.\el'cario r.ão é I 01:10'11 ,-!l'Q �e
quentes, a centre livre e zombai dos medicas. deixe adormecer ao som da agua, tornou 1\11-

gU01. Trabalha (,;d\110 um desflsperado para
ganhar a demanda.

DIZIA-SE HONTEM ...

...que O sr. Silveira de Souza con­

ta com a votação pelo norte da pro­
víncia ...

+
...que certas famílias moradoras na

rua do Vigário já não podem appare­
ceI' ás janellas ...

As noticias da ultima hora davam o den­
tista e o fazendeiro na agonia, e era de pre­
ver que fossem enterr-ados no mesmo l1ia que
o doutor.

raes ...
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-Urus:
Ha (lias hom-e uma pequena disc\J�são (lu­

rant.e o jantar entre ()� pensionistas ela casa

Ryan, em Stenuenville (Ohio). Um dentista

r,

alem das pl'ovisües dadas lhes dessem ÜLm­

bem algumas espingardas paí'a SU<1 clefeza,
em caso de necessidade, foi-lhes isso recusa­

do, t; apenas dGI',tln :llglll1S cutellos aos ho­

mens da chalupa.
« O navio 6ntão aproou no rumo de Tofoo;

e quando fieou a Yi�b da ilha, cortava a

amarra da chalupa e todos os reyolto::iOS em

unisono gribram:

mos em estado de le!:>,itillla clare:;a, o qae so apell'lS urna chalupa. Tendo sido appl'oYada
não matarmos seremos mo rto, ? est:l ultima; ia ser lançada ao mar; Martin,
-Não levantaremo:, a mJ.,) nom p;tra os l!0dm, reeoiando que :tq\1ella�!l'lbarc:lç(l()

n,)SSOll officines, llom para os nossos cam�tra- dG�se aos <)fficines o meio clt) voltar ú patria,
das. e, quo, em cOl1seql1encia (risto, não começas-
-O que nch falta agor:t é Ilar-lhos mel'):) �8lt1 a procurar os conjurado::;, mallifestou de

dll voltar para I1l3'laielTél, 8 Ll';,tqui a pouco 1l0YD a mais ,·ivJ. appl'ehensJ.o contra o (IUO

tempo dansarenws tor]os Da ponta de uma vêr- chama 'ia 'U,,?a impntrlente conce3sITo.

ga ! disse D marinheiro Martin, que era do < Por is"o, os sous cJ.mal'adas que lhe ba-

pflreCl'll' d(" Quintal. vüm confiado a guarda clo Sc,l\l ehde, lh'a re- «-A Taiti ! a Taiti,
Felizmente, I)Jréll1, o '1):lrtill0 extremo es- til':ll'Ct111, r!:ceianl1a que lJl'oeetl,;s-;e c0ntra el·· .

d
, «As::lÍm, POl,:, na ehalupa 1am ezenove

le l:�1l1 qll�üq\l8r Rxtnemo, L) entr(waram BIl-1 ,., 1 t' '-,- t:l I pesso:.l!;: o cornmandante, o mescre, o 00 al1l�-

1,(11 a Adam, I .

I
.

w

ta, tres lil'ficlacs do patente e nove mal'llllel-

«Elltret:utr) a clli\lupa fJra' lanç:a,]a ao
ros. �'} Bonnt!), achav:,l.-se a nota da tl'ipola­

mar, c� -ht]u; o� oíTIciaes 'lue tinham ficado ção: Ohristiall, qne estava encarregado ,ia
Cluis_tian imn1Pcliatrimeni,e renniu COllse- r. '

1 t [' I' 1 I YdUl� ,10 :�Oll (,;,íjnmallC ctn o 'úr \iIi (},jl'ls'aL os a commanc]o, os aSpil':\li tes HaJ'woo( , oung e

lho, para sahol' o que se deria fazer d'el- embar(,;:w. Deram-lhes um pouco r1'c\gua, 300 Stowad, o mostro rl'armas; e com o qual'tel­
leso libri)� C]O hi,:eollto, um,! poqnena quantidade lrlü:;tro, o armeiriJ, r) carpinteil'o, com quem
A esse rw-;peito, copio () relatrlrio di l'igido do rhulll H do vinho, uma rcgua, um compas- tinham sido obrigados a ficar, contra a sua

ao almil':.lntado sobre es"e ca,qo:
�,'!1, 'lI !2:l'l 11',,'lS' 1'ln'11:1',_" (l� !)'v-)-,-,'C:1I'1'a,., ",01,,1'10:, 1'10 c_le 1 l' t 'clacle ele'Jv '�- "'-. ,,- , v u, - . vontac e, porqno jllJC lam er neceSSl '.

�

« Apouas consumm,Hh a revolta, os couju- vela,lun'l. e diyorsos objodos (ll18 p':diam sou:;'s8rdçl'; o agento respons:lvel, o jardi-
rados l'e�:olvera:n al)andonal' os sou� pri"lo- :ler-lhes indi�;pel1st1vei" lléê sua sitna(éiL,. neiru e o re�to do� marillh;)iros.»
noiros a mercê tb, Oll(!a,. EnUU UH, 01';\[11 « Depois fizeram descer- n c immant1<lnte.

de opiniãO que se lhos c18.'"e o brigue, uutr,1S «Tenclo elie pedido :IOS rev:l!losos que

tava em gral1íle minoria para [c\;I,8r- prevale­
ce/ a �'ua 0l'i n i,10, o llilo �e alterou a re,ol tl­

ção t9;11ada ele Hão attentar contra a "ida dd:)

preS:1S.
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Jorn,al do Commercio

ção, espantada pela barra do Rio Grande I se dedo um emprego melhor cb"que marcar

para portos. estrangeiros. com passo na opera e dar piparotes nos poli-
Esta consideração somente devia fazer com ticos de papelão que o rodeiam.

que a província do Rio Grande do Sul acei- Empregue o seu dedo em impellir as empre­
tasse como um alto serviço patr iotico a con- zas uteis, aquel las que não pedirem garan­
strucção d'aquel la linha. tias de capitaes desnessarios, como se fez ul-
Demais, com a rede de caminhos de ferro, timamente no rio Grande, aquel las que não

que brevemente cobrira a província dos gran- são serviços de cabala, mas sim verdadeiros
des batalhadores, em que Porto Alegre fi- beneficios publi cos,
gura n'um papel digno d'el la, a estrada D. Sua Magestade tem ultimamente andado
Pedro I não vem a ser senão um comple- de bum humor: foi ver o pardieiro do jury, e

menta neeessario. provavelmente irá as outras repartições de

<Lo�ge de dese,qu�librar as relações com- justiça e policia. � re�ultado será, talvez, ?
mareias da provmcia, vem crear novos ele- que houve da aud iancia de sua magestade a

mentes de prosper-idade, pela diminuição dos faculdade de medicina--a reforma -que pOI'
al tos preços de transporte e pela baixa no infelicidade cah i u nas mãos do sr. conselhei­

preço das mercadorias importadas, indispen- ro Saboia. Brevemente teremos um palacio
saveis à vida. da justiça, em que funccione o fóro nacional

O futuro se encarregará de convencer á dignamente. A rua da Relação vae prova vol­

provincia do Rio Grande do Sul, da que es- mente tornar-se um documento da bom humor
tas columnas tem se empenhado em contri- de sua magestade.
buir para o seu desenvolvimento.

.
Uma parcella desse bom humor de sua ma-

Para o jioverno e que a questão da estrada gestade deve cahir u'ujn olhar sobre a ques­
D. Pedro I não precisa da col laboração do tão da estrada de ferro D. Pedro L· Sua
fu turo. I magestade terá uma occasião de fazer justiça
A sua convicção deva estar formada, ou e de empregar utilmente o seu dedo.

então o governo merece as mais duras cen- As occasiões para iguaes actos são tão ra-

suras. ras, que Sua Magestade deve aproveital-as.
A estrada D. Pedro I tem feito o seu tra- '

PROUDHOMNIE.
fego legal atravez de todas as repartições
publicas, e em todas el las tem sido suffraga­
da por mais snthnsias tica approvação.
Accresce que a estrada não vem onerar de

fórma alguma os cofres publicas; mas unica­
mente pedir o prestigio do governo, uma ga­
rantia nominal para os capitaes que se aven­

turam a empl'esa.
Mas supponharnos mesmo que se desse um

facto contrarie, que só o governo auctorisas­
se � encorporação da companhia.
Podia alla rlecen temente negar-se a dar

cumprimento a sua palavra? Podia consen­

tir, que orgunisada uma companhia em que
figuram membros elo parlamento inglez e al­
tos capitalistas da praç:l que é o nosso Monte

Soccorro, tivesse sl la ele dissolver-se por
uma d'essas mudanças bruscas da opinião,
frequentes nos nossos minísterios

ê

O que impede o governo de prestar ú com­

panhia a garan tia nominal, quando uma es­

trada consulta os interesses publ icos f
O govel'no deve saber que não pode brin­

car impunemente com os interesses do pniz,
que as suas Iav iandades refl@tem-se sobre o

credito nacional.
Que opinião deverá ser feita acerca de um

governo, que ao mesmo tempo garante juros
de companhias, so porque um ministro pro­
metteu verbalmente f<.uel-o, e regateia a ga­
rantia que tem por iss;) um voto explicito do

parlalllento?
Os lLLinisteri<:ls passam coma sombra. Um

dfa fulg\lri�!l1 nos l�oris()ntes _elo funccionalis�
nio, o no dia. seguInte tombao com a jllillS
profunda illdifferença publica.
Nillguem se lembra delles, 1'I'lorrern como

nasceram, sem que a opiniúo se aperceba do
�eu desappilrecilllen to,

O imperador, porém, fica. No meil) cl'es­
sas ondas qne o seu assopro levanta, e .que
um seu quos ego serena, o seu throno fica de Gma nora moela $e acaba de introduzir em

pé mao graelo a alma eh AmericH, múo gra- Paris elll materia do luto: as cartas de parti­
do a civilisaeJo do seculo. CiP1Ção ele fallecimento são inviad�s por duas
Embora a' constitlliçiÍo llL18ira acobertar vezes: primeira apenas com os nomes dos pa­

sua magestaele da responsabilidade do gove�>- rentes masculino::;, e depois com os dos femi­
no, a consciellci:L publiGcl" quo se nilo mUIlI- ninos. O chic consiste tamb8::ll em illcluir
flCOl; no pensalllünto dos rl18t'Jricos palaci,a- nas cartas todús o:, titulo::; do defunto e todas

() nos ele 182,1, olha para sua magestade como as funções c1esellFenlLaclas pelos parentos pro-r.
o anico respoIl;;avel de tudo que S8 faz no xill1(18, isto para os familias de condIção pou-
paiz. co ele..-aLla; o chie para o hig-life consi�te em
Percehe-lhe c dedo em tudo: desprezar 03 parentes afdstados, cuja situação

não é imrort'lnte. Est'á iam bem cm voga o

costume de mandar vir para sala onde se re­

cebem as visitas a cadeira em que mais ordi­
nar iarnente se sentava a pessoa fal lecida.

Consta-nos que o Club t, ele �MarçQ, prepa­
I a um variadisso espectacu lo para subir à
scena no dia 19 do corrente. Alélll. da ope­
reta do sr. José Brazi licio, serão representa­
das mais duas lindas comedias, ambas de
muito espirita, e uma de palpitante actu­
alidade.

Chamamos a attenção do sr. dr. inspector
da saude publica e mais auctoridades para
um deposito de couros existente na rua da
Praia de Fora, do qual exala um cheiro
mauseabundo e prejudicial a saude publi­
ca,

Alem diSSO, envenenão-se couros, e são

expostos ao sol em plena rua. impedindo o

transito, e obrigando os visinhos a conser­
var as portas e janel las de suas casas fe­
chadas p.lr não poderem suportar o mâu chei­
ro.

Queixão-ss esses visinhos e pedem-nos que
chamemos a attenção da auctoridado compe­
tente.

Era em 1871, nos primeioos dias da commu­
na.

Va r ios generaes, rivaes entre si, agitavam
ao redor de Thiers as suas pertençõos ao

commando em chefe das forças que deviam
bater os revoltosos. O illustre ancião, im­
pacientando-se uma vez, lançou-lhes esta
apostrophe humilhante:
-Tende a Iaondade de dizer-me, senhores,

qual de vós me é recommendado pela victo­
ria?

Dirigimo-nos as S[·. presidente ela cama ra

municipal para providenciar sobre o assum­

pto de que vamos tratar.
Existe em muitos quintaes e pequenas áreas

no centro d'esta cidade chiqueiros de porcos,
qUQ comprornettem a saude publica, incem­
medão os v isinhos, e vão de encontro ás pos­
turas m unicipaes.
Quando os a nirnaes estão em bom tamanho,

são vendidos, ca r regados em carroça ou a

hornbros, de dia, á vista ele todo o rnumdo,me­
nos elo sr. fiscal q ne nada vê nem ouve o

grunhido iuferna l que soltam taes bichos.
Parece que já e tempo de acabar com setes

abuzos ,

VELOCIPEDES AREOS
9 jornal Il Secolo, ele Milão, refere que se

fizeram al li exper ieucias com um velocípede
areo, q ue, em vista das condições em que é
construido. pode ser aproveitado em lar ga
escala para o transporte _ele pessoas e merca­

dorias, atravessando val las e canmpos com

DIZIA-SE HONTEM... . extrema velocidade, não produzindo nestes

1 1 1 ultimas prejuizos de consideração nas semen-
.. .que os nomens na botica na pra- teirus .

ça, depois do desatravancamcnto dos O velocípede c','nsiste ern um raial de ferro,
passeios, tem mais desembaraço nas suspenso a uma altura de cerca de tres me-

enf;ra-:],::;bs e sahidas... t r os, no qual desliza uma roela que se move

X I por impnlso de mãos e pés da pessoa que está
...que lanra tem sido alli a conver-

col locada na parte inferior delle, em um as-
- ��'t 1 d·d'

sento suspenso na mesma roda.
sacao a reapei o c eXcan 1 2-'[;os... O machinismo é de uma simplicidade mui-

to 118tavel.
.. ,que o 81'. Tannay começa a ser

'u '.'#'.. """""",�",ª"OO! ...

guerreado pela If_egeneT'açã/o por
��������.���������

causa das lettT'as... PUBLICAÇÕES A PEDIDO
X

...que O dr. Betim diz que as colo-
nias o chamaralll ...

X
...que isto om-indn o dr. Pitanga.,

exclamou: que terám alli mais popula­
ridade do que eu ...

Ao povo de §anta iCatharina
No paquete n;:tciona 1 Canova, entrado 'da

côrte a 6 elo corrente, veill ele passagem <;l
acha-se entre nos o 111 u ito clistincto engenhei �

1'0 civil sr. elr. Luiz Detim Paes Leme, ex­
eng�llheiro e director das colonias do Itajahy-
111e1'1m.

Dizor que o SI'. dr. Betim é
.

o typo do ca­
valheiro pedei to, operaria f infa tigavel ela
g rallde obra do p1'ogresso no n(js�o paiz, é re­

peti!' o que todos :;:abel11 em uma provincia
onde, a pai: elas mais gratas ,'ecorclações" dei­
X/JU o sympathico fluminensd levantados tes­
tem LlnllOs de suas Mas i:1tenções, de seus es­

fôrços inexceLli veis, e de sua dedicação sem
limites.
Liberal eminente, por isso mesmo quo é io­

lerante, () dr. Betim entre llOS mereéou sem­

pro Llú amb03 03 partido', provas subidas de

3

J
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E�f 150:000 ACÇÕES DE 10$000
AUTORISADA PELO DECRETO BIPERIAL N. 7805 DE 26

DE AGOSTO DE 1880
Fundação de cinco estabelecimentos agri­

colas com escolas theor-icas e praticas para
1,509 a.lurnnos; grande criação de animaes
e cultura de todos os productos, seguudo as

zonas ngr ícolas onde estiveram montados.
Um dos estabelecimentos será perto da côr­

te, dous nas proviucins do norte e outros
dous nas do su 1.
Mostram as bases e recebem a subscri­

pção por especial fuvor, todas as camaras

municipaes do Jmperio, todas as mezas e

_�'" _ col loctor ias ele rendas geraes, e todas as

t
An ton io Luiz do Li v ramento, Manoel agencias elo eor reio .

Luiz do Li n'i1U1:'3 nto, Rita Canrlidu da Para maiores informacõss no escr iptorio
Luz e Livramento, DJmingo'i Lvrlio do da companhia.

o

Livramcnto.Durva l Morlestiuo do Livra- 16 RUA SETE DE SETEMBRO IH
menti) (ausente], Marianna Joaquina cl\J Li- Rio de Janeiro
vramento.i.Ioão Luiz do Livramento, padre I------�_----------­Fl'anci�co Luiz d0 Livramento e ,J02(rlllil Can-
elida do Li\'l'êlmento Nati vidade agradecem '" II' fi Tf A\summalllcilte Ú3 pes,;oils CJ\íB acompanllarão 1t � �_�_Vj�r�
ultima morada, uS l'est)s mortae� de �ua mui­
to presada esposa, filha, il'lllã, nora e c,unha-Ida Maria L}'dia do Livramento; e de noy"

COiHithio ao" seus parentes e amigos para as­

sistirem ú mi"sa fjUe mandãC! rezar sabb::trlo
11 do cOrTento, a, 8 horas 'i1 egre_ja eh Vo-

Ora. quando se procllra len1l1tar as cla:ises neravel Ordem Ter(:eira ele S. Fl'ancisco da
pro�lLl0torcls.' ilIcitando-a,; a terem repre.;en- Penitencia. Por' mais c:ste acto de re!i:::ii1o ()

t;�çao pl'Opl la, ha \'erú pre_te�ça:o JIlalS justa e caridade s(� confes8ão eternamen te agT��deci-
digna do que a do SI'. dr. Betilll ? d(ls.

�

) , "
.

'.

I
�"""'-� JllmlDn-se pan1, ft rHCSmtL rnahesp,mdel a () pt'lll1o!ro (11s.h'letO ;\0 qual s. PR"OFE-SSORA I --

s. vae .�ub:n()tt0r a lnteres,;ante quest.ãJ de �', I T".T 7sua elelCão. "''', j_ '" •
> ,

consider-ação, que seus grandes merecimentos
lhe grangeárão.
Honrado com a coufiança das administra­

ções conservadoras, a P reciado devidamente
pelas assembl éas ela mesma politica, que im­
primiram-lhe o nome a Iregueziu formada
das oolonias que dirigia, quando entenderam
de subordinal-a ao regimen commum; o dr.

�etim Paes Lsme foi tielo sempre pelos catha­
rmeuses como cidadão muito aproveitavel por
suas eminentes qualidades e digno mesmo das
elevadas posições que o suffrag io confere aos

homens ele merecimento.

Â" syrnpathias com que jà por duas vezes

foi aqui acolhida a sua candidatura 11 depu­
tação provincial, dão d 'isto eloquente teste­
munho,

03 povos do Itajahy em particular não me­

�10S souberão honrar (IS merecimentos do nos­

so joveu i:í esperançoso patricio, dando á im­
portante estr-ada ele rodagem por elle feita
para ligar nucleos coloniaes com � Iittcra l, o

nome de-«EstY'ada do dr . Betim,»

I

I,
i

..._---�-

Ausentando-se da província de Santa Ca­
thar ina, o :11'. Betim não se recolheu Ú paz do
lar elon:esticQ, a repousar sobre os louros que
urna br il liauto e beneílca administracão lhe
havia adquirido.

.

Moço, qu iz tornar-se velho no saber; tu leu­
toso, mediu as extensões do ho risonte, e

achou-as apoucadas para sua intel l igenciu.
Precisava de um theatro mais vasto, onde pu­
desse, sob a dir-ecção de mestres afamados, ao

lado d,) que a Elll'Opa culta. tem d. mais sa­

bio, estudar os problemas que mais nos iu­
tsressao, e que mais de perto entendem com

\) futuro do nosso pa iz ,

Hoje esta de volta á patria, rico de um ca­

bedal immenso de conhecimentos vantajosos
para nós, a instarem sómente pola appli ca­
ção.

Mas sabe-se quanto no Brazil custa o ven­

cer resistencias, que uma pratica iniuterrom­
pida tem accnmulado; e por isso precisa o dr.
Betim ele uma tribuna oncle fal le não só ao

q ue nosso paiz tem de mais il lustrado, como

ao ll?eSlllO tempo (�o� homens de g-overno:­
precisa de urna cadeira no parlamento.
Tztlo motivo da vinda de s. s, eutre nos'

s. s . ve�n apresentar-se candidato pelo pri�
metro distr icto desta província.

Seu programma não pode ser mais simples:
-â'Tabalho e Proqressn, »-palav ras que
para todo o brn zi leiro bem intencionado, tra­
duzem-se n 'esta ainda mais simples legenda:
-«Gui11p)'ime/tto elo deoer,»

Seus meios silo fucil limos; nào batera ii
porta de nenhum dO:5 muitos gl'Upll3 pol iticos,
em que uqui estamos d í vid idos; ,s. :;. qner
tl'aballl;.lr, quel' vê!' a prol'illcia [)l'()o-redir'

-

t
. o ,

nao enCliJíla uCl:ltpar-se dila pequeninas e

odlO::;as 'lueslões pÚl'tillarias: C( ajJjJellu:/'â eli­
"eclailwnle p(v'a o eleito)", pugné:tILclo por con­
segu�nt� pela 'üei'clade ela ele iÇa0 cli1'ecla, que
nos e tua s.oleillnemente l)1"oJiLelttda pelo illus­
ti"aelo gabuwte, pi 'esidido pelo pati'iotico Si'.
conselheu'() Sw 'UiVeL»

UI/I libei'al c:mçado de m!}slificações.

Dft &4*2 úL@ 'vau

�� -

AINCANÇAVEL
TESOURA DA MODA
RUA DO SENADO, ESQUINA DA,

'T'r-a.ju.no
ALEXAND RE D �LAYTI

Continúa á disposição de seus amigos e fre­
guezes, servindo-lhes bem e com promptidão,
dos qu aes espera protecção.

r'l.o exn'l. sr. dr. chefe de

policia
.

Ha algum tempo que anda por esta
cidade 11m certo pasquim denominado
Laur-o da )!locido/le.
Sabe-se também quem é o proprie­

tario de semelhante pasquim que em

lugar de collocar-se na arena da Im­

prensa jornalistica, e na posição que
deve tomar, tem-se collocado em uma

posição digna de si mesmo ....
E já que este reelactor ele semelhan­

te pasquim não tem sabido nunca 1'0;;';­

peitar á moralidade publica, chama­
mos pois a attenção elo exm.sr. dr.che­
fe de policia. Pois temos a certeza
de que s. s. mais uma vez fará cumnrir
sua costumada 1ustiça.

L

Entende este redactor de pasquim,
que como não é respeitado em seu lar
familiar deva devassar o que se passa
no interior de certas casas de familias
honestas. E seria muito conveniente
que este senhor tratasse de dar-se ao

respeito em sua casa e de dar uma.
educação melhor á seus filhos, pois lu­
craria mais do que ensinar á seus fi­
lhos o péssimo costume ele desmorali­
sal' o berço em que nascerão.

Esperam os pois sermos attendidos
á um tão justo pedido, pois desde já
agradece a
w

)VfyT'Cúlidads publicCú

�

� wm����� W&����� � �
Café moido superior a. . . . . . .. $800 kilo
Di to em grão............... $500 »

Fumo Rio Novo picado. . . . . .. 2$300 »
•

Di to » » em corda. . .. 2$200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C. '

COMPANHIA lOOTECHNICA E AGRI­
COLA DO BRAZIL

social 1 :500 :000$000
'""_

Capital

DE

ARMARIXHO E MODA�
DE

Mme. ·lUCllE

DECLARAÇÕES·

VENDA DE TERRAS
Faz-se publico que a p"aça an nunciada para

() dia U do corrente das terras (belas para pa­
gamento dos credores no in reata rio ele Ma­
noel Pires 13e110, fica addiarla para () d ia 14
elo cor-rente mez e anno, por ser feriado
aq uel le dia.
Desterro, 7 de Junho ele c1881.-0 escrivão

ele orphãos, ./1 ntonio Thome ela Siloa,
.... ;SME

RUA DO PRINCIPE 1

AI�NU'I�CIOS

1
"

..

Precisa-se de uma moca habilitalla p:\r:l I Llm"?
w...-w=" "'ti "' IS =

ensinar primeiras letl':J.s.
>

I Typ. Gomíil(')'('Í,al�n(,{( ela Gonstiiuição.
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